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RESUMO 

 

 
 
 
Oliveira, Bernardo Carvalho; Muricy, Kátia Rodrigues. A guerra 
desesperada: Nietzsche e a “grande política”. Rio de Janeiro, 
2007. 151p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Filosofia, 
Pontifícia Universidade Católica. 
 

 

Utilizada por Nietzsche em momentos diversos de sua obra, a 

expressão “grande política” revela uma perspectiva diferenciada sobre os 

problemas de natureza política, radicalmente divergente do aporte crítico da 

modernidade política. O objetivo desta dissertação é analisar a “grande 

política”, a partir de quatro hipóteses complementares. Em primeiro lugar, 

supomos que a “grande política” deva ser analisada estritamente no campo 

de problemas do pensamento nietzscheano, e não à contra- luz do aporte da 

modernidade política e filosófica. Em segundo lugar, sendo a “grande 

política” um produto da crítica dos valores morais, sua análise exige, 

preliminarmente, uma discussão acerca dos temas e peculiaridades 

concernentes a esta crítica. Em terceiro lugar, definida como “um 

conhecimento das condições e circunstâncias nas quais [os valores] 

nasceram, sob as quais se desenvolveram e se modificaram”, a crítica dos 

valores morais, entretanto, está fincada sobre uma concepção muito 

específica do ser e da existência, a ontologia de Nietzsche. A análise desta 

ontologia é, portanto, indispensável para acessar a crítica e, 

consequentemente, a “grande política.” Em quarto e último lugar, a “grande 

política” representa o corolário das pesquisas que Nietzsche desenvolve a 

partir de Verdade e mentira no sentido extra-moral (1873), acerca da gênese 

e desenvolvimento dos valores morais, figurando portanto como expressão 

fundamental de seu pensamento. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE 

Crítica - “Grande política” – Poder – Cultura - Ontologia 
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ABSTRACT 

 
 
 
 

Oliveira, Bernardo Carvalho; Muricy, Kátia Rodrigues. A 
guerra desesperada: Nietzsche e a “grande política”. Rio 
de Janeiro, 2007. 151p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica. 

 

Used by Nietzsche in many moments of his work, the 

expression “great politics” reveals a perspective on problems of 

political nature radically different from the modernity theorical 

political critique. The aim of this work is to justify an analysis of the 

“great politics”, from four complementary hypotheses. First of all, 

we assume that the “great politics” must strictly be analyzed inside 

nietzschean’s thought, and not from any values related to 

philosophical modernity and politics. Secondly, the expression is a 

product of the critique of moral values (kritik der moralischen 

werte), and its analysis demands, preliminarily, a discussion 

concerning those themes related to this critique. In third place, 

defined as “the knowledge of the conditions and circumstances in 

which they [the values] grew, under which they evolved and 

changed”, the critique of moral values, however, is sticked on a very 

specific conception of the being and the existence. Therefore, it’s 

our hypotheses that the analysis of Nietzsche’s onthology is 

indispensable to access the critique and, consequently, the “great 

politics.” At last, the “great politics” represents a corollary of 

Nietzsche’s researchs developed from Truth and lie in the direction 

extra-moral (1873) that concerns the genesis and development of 

moral values and, therefore, figures as a fundamental expression of 

his thought. 
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